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O deputado Flávio Bierrenbach 
(PMDB-SP) apresentará terça-feira, 
na Comissão Mista do Congresso, 
seu parecer à emenda Sarney de con
vocação de eleições a 15 de novem
bro de 1986 para a Assembleia Cons
tituinte. O relator dará prévio conhe
cimento do parecer aos deputados e 
senadores que integram a Comissão, 
em reunião com os líderes partidá
rios. A proposta será submetida à 
deliberação do plenário do Congres
so nos dias 21, 22 e 23. 

Apesar da reação do PT, do PDT 
e de setores minoritários do PMDB, o 

Os salesianos 

sao favoráveis 

à autonomia 
Os salesianos decidiram, em reu

nião no Rio de Janeiro, apoiar a tese 
de uma Assembleia Nacional Consti
tuinte independente do Congresso 
Nacional. Segundo a Inspetoria Sale
siana de São Paulo, à reunião, cha
mada Conferências das Inspetorias 
Salesianas do Brasil (Disbrasil e 
CIB), estiveram representados quase 
mil salesianos e mais de 1.300 filhas 
de Maria Auxiliadora. 

Além disso, o documento apro
vado no Rio de Janeiro defende 
"uma política nacional do menor e 
dp jovem trabalhador que procure 
superar as causas estruturais do 
abandono em que vivem" e exige que 
"a nova Constituição codifique os 
seus direitos". 

O atual sistema educacional bra
sileiro é também uma das preocupa
ções dos salesianos, que fundaram e 
dirigem muitas escolas. O documen-
gjp considera "injusto nosso sistema 
educacional, que marginaliza e ex-
IjlUi das escolas milhões de brasilei-
|ps". Os salesianos apoiam -'as justas 

I

jjropostas que'procuram garantir o 
pireito ao acesso gratuito à escola, 
pxi especial à do Io grau". Defendem 
"ámbém a liberdade de ensino e o 
[esperto ao "pluralismo ideológico, 

Èultural e religioso". 
«, O documento termina pedindo a 
inclusão, na Constituição, dos direi-
fos das índios, a preservação de suas 
terras, línguas e culturas. 
I A Cisbrasil e a CIB estão convo
cando salesianos, irmãs Filhas de 
fiaria Auxiliadora, voluntários de 
«Dom Bosco, cooperadores salesia
nos, alunos e ex-alunos das escolas 
Salesianas a participarem "das ini-
íbiativas referentes à próxjma Assem
bleia Nacional Constituinte". 

líder do governo, deputado Pimenta 
da Veiga, acredita na aprovação da 
emenda Sarney. Na sua opinião, uma 
reação negativa do Congresso à pro
posta da Constituinte não teria res
paldo na sociedade. 

O único ponto polémico que per
siste no exame da matéria é a sube
menda Uequed, concedendo anistia 
ampla, geral e irrestrita a civis e mili
tares. O assunto está sendo examina
do pelo presidente do PMDB e da 
Câmara, Ulysses Guimarães, com 
ministros militares, com a participa
ção, também, dó líder Pimenta da 
Veiga. O relator Flávio Bierrenbach 
tem conversado a respeito com os 
assessores dos ministros do Exército, 

da Marinhará! keíSnâuticafacrecTi-
tando numa fórmula intermediaria. 

As demais propostas polémicas 
praticamente ficaram superadas, de
pois da reunião que Ulysses Guima
rães promoveu com os líderes dos 
partidos na Câmara e no Senado. O 
PT e o PDT, porém, continuam fa
zendo restrições à emenda Sarney. 

Há informações de que o relator 
pretende incluir em seu parecer a ex
tinção dos decretos-leis e das salva
guardas — estado de emergência e 
medidas de emergência. Vale regis
trar que, há poucos dias, a comissão 
mista do Congresso aprovou emenda 
constitucional do deputado Lélio 
Souza (PMDB-RS), eliminando da 

Pédessistas vão definir 
apoio à emenda Sarney 
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O PDS dá mais um passo na dire-
ção do governo federal, terça-feira, 
quando sua Executiva Nacional de
cidirá apoiar oficialmente a emenda 
do presidente José Sarney, convo
cando a Assembleia Nacional Consti
tuinte. É provável que a decisão pro
voque críticas de deputados que se 
vincularam mais apaixonadamente 
à candidatura do deputado Paulo 
Maluf à Presidência da República e 
responsabilizam o atual chefe do go
verno pelo resultado adverso da reu
nião do Colégio eleitoral de 16 de 
janeiro. 

Os pédessistas se dispõem a 
apoiar a emenda Sarney convenci
dos de que ela é a que mais se compa
tibiliza com a transição mansa e pa
cífica do autoritarismo para a pleni
tude democrática e que melhor serve 
aos interesses do Congresso, da clas
se política e dos partidos. Eles par
tem do princípio de que a Constituin
te autónoma, a Constituinte com 
parlamentares avulsos, isto é, sem 
vinculações partidárias ou indicados 
por categorias profissionais ou enti
dades, como a OAB e CNBB, somen
te teriam sentido se tivesse havido 
ruptura da ordem político-institucio-
nal e não solução de compromissos, 
tecida laboriosamente pelo falecido 
presidente Tancredo Neves. 

Segundo experientes observado
res políticos, por trás de tudo está o 
namoro firme do PDS com o governo 
federal e que tem sido facilitado pelo 
temperamento do presidente José 
Sarney, que se vangloria de ser inca
paz de abrigar o sentimento do ódio. 

Ele está sempre disposto a receber e 
a atender chamadas telefónicas de 
senadores e deputados do PDS, até 
mesmo da seção maranhense, que, 
em passado recente, o agrediram ver
balmente quando deixou o comando 
da agremiação por rejeitar a solução 
presidencial, representada pela can
didatura Paulo Maluf à sucessão do 
general João Figueiredo. 

No tocante às viagens para o Ex
terior, restaurou a praxe de se fazer 
acompanhar de representantes de 
todos os partidos. Na ida a Montevi
deu, levou, entre outros, o presidente 
do PDS, senador Amaral Peixoto. 
Aproveitou a viagem para cativar o 
veterano político fluminense, que se 
encontrava magoado com ele, por 
sua saída abrupta da presidência do 
PDS na reunião da Executiva de 11 
de junho do ano passado. Quando foi 
a Nova York, convidou os líderes do 
partido da oposição, senador Murillo 
Badaró e deputado Prisco Viana. A 
cordialidade no relacionamento foi 
de tal ordem quê supreendeu, em Ca
racas, o presidente da Venezuela, 
Jaime Luchinsqui, quando este diri
giu apelo aos dois no sentido de que 
dessem todo apoio ao governo, no 
interesse do poder civil e para evitar 
qualquer tentação autoritária. Tanto 
Prisco, ex-secretário-geral do PDS 
quando Sarney era presidente, quan
to Murillo Badar.ó foram, então, efu
sivos nas demonstrações de simpatia 
ao presidente da República, o que os 
levou ainda a proferir discursos de 
caloroso elogio ao pronunciamento 
de Sarney na assembleia da Onu, 
quando de seu regresso ao País e ao 
Congresso. 

L.C 

Constituição o estado de emergência 
e as medidas de emergência. 

Ainda pendente de decisão está 
a sugestão de fixar prazo único de 
um ano para a desincompatibiliza-
ção de ministros, governadores, se
cretários, prefeitos, dirigentes de em
presas públicas, para disputarem as 
eleições da Constituinte. O líder Pi
menta da Veiga, ao, contrário do rela
tor Flávio Bierrenbach, defende dois 
prazos — de seis meses para governa
dores, secretários e ministros com 
mandato legislativo, e de oito ou no
ve meses para ministros, secretários 
sem mandato e dirigentes de empre
sas públicas. 
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